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A Prefeitura de Ita-
bira inaugurou na quar-
ta-feira (6), às 19h, na
praça Acrísio Alvaren-
ga, no Centro, as luzes
de Natal. O serviço,
executado por empresa
de Belo Horizonte,
custou aos itabiranos
R$ 1.341.500.

Além da praça Acrí-
sio, na quinta-feira (7),
no mesmo horário, a
decoração será acesa
no distrito de Senhora

Itabira entra no clima
natalino pagando mais de

R$ 1,3 milhão em decoração
do Carmo, e na sexta-fei-
ra (8), a partir das 20h,
será inaugurada no dis-
trito de Ipoema. 

No sábado (9), às
19h, será realizado o
acendimento da ilumina-
ção em Serra dos Alves.
As comemorações se
encerram no domingo
(10), com a apresentação
do coral da Igreja do
Evangelho Quadrangu-
lar (IEQ) no templo do
bairro Nova Vista. 

HO HO HO

Aumento de testagem positiva
para covid preocupa população

ALERTA E NEGLIGÊNCIA

O aumento no núme-
ro de casos de covid-19
em várias cidades brasi-
leiras voltou a preocupar
parte da população, pro-
fissionais de saúde e au-
toridades. Alguns muni-
cípios, inclusive, volta-
ram a adotar medidas
sanitárias mais restriti-
vas, como o uso de
máscaras. Mas em Itabi-
ra, os testes, em sua mai-
oria, estão sendo realiza-
dos por conta própria do
paciente, que sem um
pedido médico recorre
ao teste de farmácia.
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Nem Prefeitura
de Itabira
nem hospitais
fizeram qualquer
divulgação sobre
o problema

UTI volta a ser usada por pessoas com covid
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queda de braço com o
Governo Municipal
“O prefeito tem que saber que os

vereadores não são pochetes para

conduzir da maneira que ele quer”
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A edição é enviada para Itabira, Santa Maria de Itabira, Passabém, São
Sebastião do Rio Preto, Santo Antônio do Rio Abaixo, Morro do Pilar,

Itambé do Mato Dentro, Bom Jesus do Amparo, Barão de Cocais, Santa
Bárbara, Catas Altas, São Gonçalo do Rio Abaixo, João Monlevade.

MEIO AMBIENTE

O Tribunal de Justiça de Minas Gerais (TJMG)
acatou ação civil pública da Prefeitura de Passa-
bém, ajuizada contra a Companhia de Saneamen-
to Básico de Minas Gerais (Copasa), detentora da
concessão do serviço público de abastecimento
de água e esgotamento sanitário no município,
assinada em 8 de novembro de 2011 para um pe-
ríodo de 30 anos.

Na ação, a Prefeitura alega que a Copasa cobra
tarifas dos moradores há mais de 12 anos sem cum-
prir cláusulas contratuais, como a ligação, coleta e
transporte de esgotamento sanitário e o tratamento
de disposição final do esgoto doméstico.

No documento, a Prefeitura pleiteou que a con-
cessionária fosse cobrada a implementar imedia-
tamente o serviço de coleta, tratamento e destina-
ção do esgoto em Passabém, conforme contrato
de concessão, bem como a suspender a cobrança
dos consumidores até a conclusão das obras, sob
pena de multa diária.

O pedido da Prefeitura teve sentença favorá-
vel, assinada no dia 20 de novembro pelo juiz do
TJMG Rogério Santos Araújo Abreu.

Na decisão, o magistrado condenou a Copasa
a adequar o sistema de tratamento de efluente/es-
goto para a recepção de 100% do esgoto produzi-
do em sua área de concessão em 180 dias, tratan-
do-o em conformidade com as normas ambien-
tais e pagar 200 salários mínimos (R$ 260.400)
pelo dano moral coletivo em razão dos fatos de-
nunciados. Este valor deverá ser destinado ao
Fundo Municipal do Meio Ambiente.

Além da multa de R$ 260.400, a empresa de-
verá pagar as custas processuais. A Copasa pode
recorrer da sentença.

Veja matéria completa no
“www.ofolhapopular.com.br”

Tribunal julga como
procedente ação da

Prefeitura de Passabém
contra a Copasa

Copasa não estaria cumprindo o contrato

Faça de tudo para aumentar seu círculo de relações
neste período. Sucesso no trato com pessoas idosas e
crianças, patrões ou empregados e lucros nos negóci-
os relacionados com líquido, também esta previsto.

Tendência aos excessos de prazer, aos amores extracon-
jugais. Evite tais coisas para não ser prejudicado de um
momento para o outro. Elevação de personalidade e das
chances gerais. Bom para as viagens de recreio.

Bom ganho de dinheiro proporcionado pelo esforço em
seu trabalho, negócios iniciados há muito e para as fun-
ções públicas. Tome cuidado com perigos de acidentes
provocados por produtos inflamáveis e corrosivos.

Ótimo momento para tratar com pessoas de alta posi-
ção, com políticos e personalidades governamentais
e administrativas. Lucrará nos negócios relacionados
com navegação, no comércio ou em grande escala.

Os aspectos astrais indicam relações harmoniosas com
o cônjuge, pessoas amigas, vizinhos e familiares. O
êxito financeiro, profissional e social também será
evidente. Bom ao amor.

Muito bom aspecto astral para lucrar financeiramente
através da influência de amigos. Sucesso romântico. Sua
capacidade de concentração e gosto pelos esportes mais
tranquilos, vão estar acentuados neste momento.

Momento em que sua inteligência se elevará devido
ao bom fluxo dos astros sobre seu signo. Contudo,
procure compreender melhor seus colegas de traba-
lho bem como os familiares e a pessoa querida.

Período excepcional. Aproveite-o para colocar em dia
seus assuntos pendentes e resolver uma situação com a
pessoa amada. Se ainda não se casou, poderá ficar noi-
vo e casar-se agora. Fase propicia também ao trabalho.

Devido à influência negativa dos astros, poderá ter
algumas decepções, mas com o mínimo de esforço,
maiores serão suas chances de sucesso profissional e
social. Boa força para superar um problema íntimo.

Lute com tenacidade e perseverança, por tudo que pre-
tenda realizar neste periodo, pois, esforçando-se, con-
seguirá resultados surpreendentes. Sua capacidade pes-
soal será reconhecida e recomendada por alguém.

Evite iniciar qualquer tipo de discussão, fuja de dis-
putas e não se envolva em qualquer tipo de brigas
verbais. Probabilidades de sucesso nas questões rela-
cionadas com concurso, testes, empregos.

Vizinhos ou parentes procurarão ter questões com
você neste período, não dê, portanto, motivos para
isso. A influência também não é propícia ao amor.
Fase boa para o trabalho e negócios.

Guerra na Câmara
Neste finalzinho de novembro, a Câmara Mu-

nicipal de Itabira viveu o seu momento mais efer-
vescente do ano, com direito a presença da polí-
cia, apitaço, cartazes com insultos ao presidente
e ao prefeito e muito bate-boca entre os vereado-
res. Tudo provocado pelo projeto que trata do
Plano de Cargos e Salários dos servidores. Com
casa cheia, durante quase duas semanas, em dias
de reuniões, o plenário foi transformado em ver-
dadeira praça de guerra.

Agressão pessoal
Além dos vereadores, que já são divididos em

oposição e base governista, o projeto com o Pla-
no de Cargos, Salários e Vencimentos provocou
uma divisão também entre os servidores. De um
lado uma categoria que estava satisfeita por ter
finalmente conseguido os benefícios pelos quais
brigaram por muitos anos, do outro, aqueles que
não conseguiram nada ou que estavam perdendo
direitos. No meio, o presidente da Câmara, He-
raldo Noronha, que decidiu não deixar ninguém
para trás nessa guerra.

Deu BO
No meio de toda a confusão, faltou muito pou-

co para a Lei Maria da Penha entrar em ação. Com
os ânimos acirrados, a vereadora Rosilene Félix e
o vereador Carlos de Oliveira partiram para o em-
bate pessoal. A vereadora não gostou de ser foto-
grafada conversando com alguns vereadores e ten-
tou fazer o colega apagar a foto na marra. Ele,
porém, não se esquivou do ataque, terminando em
empurrões. A pancadaria só não aconteceu por-
que a polícia foi acionada para conter os dois.

Pulso firme
Como tudo na vida tem dois lados, a guerra

na Câmara não foi diferente. O presidente He-
raldo Noronha foi atacado, insultado, humilha-
do e abandonado pelos próprios pares. Mesmo
no centro de uma pressão esmagadora, ele se
manteve firme, não arredou o pé e acabou sain-
do fortalecido mais do que nunca dessa bagunça
toda. O projeto só foi votado depois de um acor-
do com todos os vereadores para adequação no
texto, garantindo assim, avanço para todos os
servidores envolvidos.

Nocaute
Parece que o Legislativo tomou gosto por

desbancar o prefeito. Mesmo com maioria na
Câmara, o prefeito vem acumulando derrotas.

Veja mais no “ofolhapopular.com.br”

Mais uma vez, Itabira é atingida por nuvem
de poeira vinda das minas da Vale.

O fato foi registrado na segunda-feira (4),
por volta das 15h.

Esse tipo de situação, que acontece de ma-
neira rotineira no município, causa preocupa-
ção em relação aos impactos socioambientais,
sobretudo na saúde do itabirano.

No dia 21 de novembro, a Câmara Munici-
pal realizou uma audiência pública para deba-
ter o tema, uma vez que a Vale tentou emplacar
“flexibilidade” nos índices aceitáveis de partí-
culas que cobrem a cidade. Não deu certo.

21/02 a 20/03

PEIXES

Zum!

SUFOCANTE!
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ATENÇÃO AOS AFILHADOS E FORASTEIROS

O líder do governo na
Câmara Municipal de Ita-
bira, Carlos Henrique de
Oliveira (PDT), tentou
incluir, a toque de caixa,
a reforma administrativa
da Prefeitura na pauta de
votação da reunião de ter-
ça-feira (5) e acabou pro-
vocando nova divergên-
cia com a oposição. O
requerimento foi recha-
çado pela maior parte da
bancada oposicionista,
que reivindica tempo
para se aprofundar na dis-
cussão antes da aprova-
ção do projeto, com pos-
síveis emendas.

Protocolado na secre-
taria da Câmara em me-
ados de novembro, o
projeto de lei já passou
pelas comissões temáti-
cas do Legislativo e, se-
gundo Carlos Henrique,
não foi encontrada ne-
nhuma irregularidade ou
inconstitucionalidade,
portanto, está apto para
ser liberado.

O também governis-
ta Bernardo Rosa (Avan-
te) reforçou os argumen-
tos do líder. E afirmou
que todos tiveram tem-
po para questionar ou
apresentar emendas.

Principal adversá-
rio político do prefei-
to no Legislativo, o
vereador Neidson Dias
Freitas (MDB) recha-
çou a proposta e ante-
cipou de forma clara
seu posicionamento
contrário ao projeto.

A reforma adminis-

Reforma administrativa provoca
novo embate entre vereadores

trativa, na opinião do
vereador, não deveria ser
pauta do atual governo.
Para ele, a reforma admi-
nistrativa escancara as
mentiras pregadas por
Marco Antônio Lage
(PSB) em campanha
para chegar à Prefeitura.

“O prefeito mente
descaradamente, envian-
do esse projeto para esta
casa do jeito que está.
Tem várias matérias dele
falando ser um absurdo
Itabira ter o tanto de car-
go comissionado que
existia na Prefeitura.
Que ele iria cortar 30%
dos cargos comissiona-
dos. Ele não cortou ne-
nhum cargo e está crian-
do mais cargos agora
com esse projeto da re-
forma administrativa”.

Mesmo que não se-
jam criados novos car-
gos, conforme já prome-

tido pelo secretário mu-
nicipal de Administra-
ção, Gabriel Quintão, em
uma de suas idas à Câ-
mara, a criação das no-
vas secretarias vai mu-
dar nomenclaturas de
cargos e aumentar os sa-
lários. O resultado será
uma folha de pagamen-
to onerada por salários
altos, conforme aponta
Neidson Freitas.

Ele acusou indireta-
mente o governo de es-
tar querendo favorecer
afilhados políticos e fo-
rasteiros.

“Acho que até o pre-
feito deveria vir a públi-
co justificar como que na
campanha ele saiu falan-
do que era um absurdo,
que iria cortar 30% dos
cargos comissionados.
Que existia um grande
cabide de empregos na
Prefeitura. Que Itabira ti-

nha mais cargos comissi-
onados do que a Prefei-
tura de Ipatinga. Agora
ele envia a reforma admi-
nistrativa e esqueceu as
promessas de campanha
mentindo para o povo,
sem cortar nenhum car-
go e aumentando mais
cargos. Então eu vejo que
tem muita gente ainda
para dar explicação.
Cadê a promessa do cor-
te de 30% dos cargos? Ou
agora que ele sentou lá
está faltando vagas para
os afilhados políticos
dele, inclusive vários que
vieram de fora?”.

O projeto modifica a
estrutura de algumas se-
cretarias da Prefeitura e
acrescenta outras, mas
mantém o efetivo de 317
funcionários. Entre as
novas pastas, estão as se-
cretarias municipais de
Segurança, Mobilidade e

Defesa Civil; de Comu-
nicação e de Cultura e
Turismo. Outras, já exis-
tentes, terão novas no-
menclaturas e atribui-
ções. A Secretaria Muni-
cipal de Assistência So-
cial, por exemplo, passa-
rá a se chamar Secreta-
ria Municipal de Desen-
volvimento Social e Di-
reitos Humanos.

O requerimento para
incluir o projeto na pau-
ta do dia foi rejeitado
com o voto de minerva
do presidente Heraldo
Noronha (PTB), que só
é obrigado a votar em
caso de empate. O proje-
to agora volta a ser apre-
ciado para emendas antes
de ser novamente apre-
sentado em plenário.

Rose Félix vai presidir
CPI da Água na

Câmara de Itabira

QUALIDADE QUESTIONÁVEL

O presidente Heraldo
Noronha Rodrigues
(PTB) definiu e nomeou
todos os vereadores que
integrarão a Comissão
Parlamentar de Inquéri-
to (CPI) instaurada para
apurar as condições de
qualidade e os métodos
de captação, distribui-
ção e fornecimento de
água potável pelo Servi-
ço Autônomo de Água
e Esgoto no Município
de Itabira. A vereadora
Rosilene Félix Guima-
rães (MDB), autora da
proposta que deu ori-
gem à comissão, foi es-
colhida para conduzir os
trabalhos. A portaria
com a nomeação dos in-
tegrantes foi publicada
no Diário Oficial Eletrô-
nico do Município do
dia 1º de dezembro.

A CPI foi criada na
reunião ordinária de ter-
ça-feira (21) e foi com-
posta por três dos 17 par-
lamentares da Casa,
além dos suplentes. O
vereador Roberto Fer-
nandes Carlos de Araú-
jo (MDB) foi nomeado
relator e Sidney Marques
Vitalino Guimarães “do
Salão” (PTB), vogal.

Embora a questão da
água seja um problema
crônico em Itabira, a CPI
foi proposta após a con-
taminação da estação da
Pureza. A estação é res-
ponsável por mais de
60% do abastecimento
da cidade. O incidente
deixou mais da metade
da população sem água
em casa por três dias.
Mais informações no

“ofolhapopular.com.br”

“Acho que o prefeito
deveria vir a público
justificar como que
na campanha saiu
falando que era um
absurdo, que iria

cortar 30% dos car-
gos comissionados e

agora, ele envia a
reforma sem cortar
nenhum, mas au-

mentando”,
Neidson Freitas
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ENTREVISTA

“O prefeito tem que saber

que os vereadores não são

pochetes para conduzir da

maneira que ele quer”

“Eu nunca tinha visto isso.

Uma secretária de Educação

incentivar greve, isso é inédito

no nosso país”

“Não sou contra o vereador

se aliar ao prefeito. Mas tem

vereador aí que até quando

chove agradece o prefeito”

“O prefeito conse-
guiu dividir os

servidores de forma
desnecessária”

Depois de sofrer
ameaça de cancelamen-
to, de ser insultado por
um púbico raivoso apoi-
ado pela Prefeitura e de
tomar conhecimento até
de uma conversa de bas-
tidores ameaçando seu
mandato, o presidente da
Câmara Municipal de
Itabira, Heraldo Noro-
nha  Rodrigues (PTB),
não se deixou abalar e
ainda venceu, talvez, a
queda de braço mais pe-
sada que já travou con-
tra o prefeito Marco An-
tônio Lage (PSB). A bri-
ga começou depois que
o prefeito enviou para a
Câmara os projetos de
lei referentes ao plano de
cargos e salários e do es-
tatuto dos servidores.
Ainda que numa luta so-
litária, ex-sindicalista
que é, Heraldo Noronha
estava decidido a não
deixar ninguém para
trás. A exigência era que
todas as categorias fos-
sem beneficiadas pelas
novas propostas que re-
gem os direitos dos ser-
vidores, defendidas por
meio de emendas da
base oposicionista. De-
pois de duas votações
extraordinárias, uma na
sexta-feira (1º) e outra
em pleno domingo (4),
às 10h, os projetos foram
aprovados com as devi-
das emendas que garan-
tiram os benefícios rei-
vindicados.

Heraldo, muitos
servidores e até verea-

dores aliados não
gostaram da sua
atuação frente à

tramitação dos proje-
tos que tratam da vida
financeira dos servido-

res, mas parece que
isso não te intimidou,

certo?
Este plano de cargos

e salários, como a gente
sabe, muitas pessoas que
tiveram uma condição
melhor estão satisfeitas,
aí automaticamente eu

Heraldo vence nova queda de
braço com o Governo Municipal

sabia que eu teria retali-
ação. Quando a gente
mexe, por exemplo, com
professores, que estão
sendo beneficiados me-
recidamente, já dá para
prever o tamanho do pro-
blema. Só que tem o ou-
tro lado que não está
sendo beneficiado. Está
sendo excluído. Que são
as cantineiras, auxilia-
res de creches, têm os
atos probatórios, têm os
outros atos, então são
muitos sendo excluídos.

E qual sua intenção
com isso tudo?

O que eu estou bus-
cando é um resultado
também satisfatório, de
inclusão para aqueles
que estão sendo excluí-
dos. Que não estão sen-
do vistos nem como ser-
vidores, apesar dos seus
direitos, de terem pres-
tado concurso e de tra-
balharem muito. Elas (as
cantineiras) trazem mui-
tos benefícios para os
alunos. Elas fazem parte
da Educação. Imagine
uma escola sem cantinei-
ra. Muitos alunos saem
de casa sem ter forrado
o estômago. Tem canti-
neira que planta horta
nos fundos da escola
para a merenda ficar
melhor. Mas não são
apenas os alunos que são
beneficiados. Quantos
professores saem de casa
sem nem ter tomado um
café, que não têm tem-
po, e as cantineiras aten-
dem com todo carinho.
Então queremos que to-
dos sejam contemplados
pelo plano. Além do pla-
no de cargos e salários,
nós temos o estatuto do
servidor que é muito im-
portante para nós.

Então são dois
projetos em meio a

esse dilema?
Sim. Um é o plano de

cargos e salários e o ou-
tro o estatuto do servi-
dor. A gente fica olhan-

do o estatuto do servidor
e tem várias coisas lá que
está dando a entender
que está prejudicando o
servidor. O próprio pre-
feito entendeu isso quan-
do as cantineiras esta-
vam recebendo menos
que um salário mínimo
na carteira. Para atingir
o mínimo, era feita uma
complementação por
fora. Com muita conver-
sa, a gente conseguiu
que o Executivo incluís-
se aquela complementa-
ção no salário. Com isso,
as cantineiras, que ga-
nhavam menos que o sa-
lário (mínimo), passa-
ram a ganhar R$
1.686,00. O Executivo
disse que o salário atual
hoje era de R$ 1,6 mil,
mas no projeto foi colo-
cado R$ 1.320, ou seja,
não foi dado nada para
essa classe. A gente quer
que o salário base des-
ses servidores seja de
R$ 1.800 e alguma coi-
sa e registrado no esta-
tuto, assim, quando vier
um aumento do Gover-
no Federal, eles o rece-
berão e não terão perda.

O argumento do
governo é de que um
aumento desses possa
inviabilizar a folha de

pagamento?
É o que disseram, mas

são poucos os servidores
nessas condições. Nós te-
mos 70 merendeiras e uns
poucos auxiliares de cre-
ches e outros técnicos
que recebem o valor do

salário mínimo no ser-
viço público.

O senhor disse que
o prefeito tinha

informado que o
projeto contemplava
esses servidores em
minoria com o piso

de R$ 1.600.
O prefeito falou que o
estatuto contemplava as
cantineiras, as auxiliares
de creches e todos com
salários menores e que
havia estabelecido o piso
acima do salário mínimo
oficial do Brasil. Mas
quando fomos estudar o
projeto vimos que essas
classes não foram bene-
ficiadas. A correção que
foi feita, foi apenas de
constar no estatuto o sa-
lário mínimo no valor de
R$ 1.320. O discurso do
prefeito é um e no docu-
mento o salário é outro.

A criação de um piso
acima do salário

oficial, na sua
opinião, compromete

o Orçamento
Municipal?

De jeito nenhum. Na
Prefeitura tem servido-
res recebendo R$ 10 mil,
R$ 20 mil de salário. O
que compromete a folha
é a quantidade de cargos
comissionados. Esses
cargos têm salários de
mais de R$ 3 mil e até
R$ 10 mil. Agora o ser-
vidor pequeno não com-
promete a folha. Quem
compromete são os co-
missionados.

Ao brigar para não
deixar ninguém para

trás, o senhor se
envolveu em um

verdadeiro paradoxo,
já que o político

depende da aprovação
da maioria, neste

caso, os professores,
que tinham pressa da

aprovação dos dois
projetos.

Sim. Os professores
são maioria. Eu não
estou discriminando
os  p ro fessores .  Eu
nunca disse que era
contra o aumento para
eles. Eu sei que o au-
mento pra eles, todos
os benefícios, são me-
recidos. Em nenhum
momento fiquei con-
tra eles. Minha luta é
para que os menos fa-
vorec idos  t ambém
fossem beneficiados.
Temos que lutar por
todos. Mas com isso
tive desgaste e não foi
pouco. Muitos grita-
ram, ‘não vai voltar’,
‘não vai ser re-eleito’.
Os  ve readores  me
pressionam. Mas não
adianta, porque o meu
consciente não vai fi-
car em paz se eu não
lutar por essa classe
que ficou de fora. Não
precisa ser muito. O
que estamos pedindo
para  e l e s  é  pouco .
Queremos um piso e
que  se ja  co r r ig ido
pelo INPC para redu-
zir perdas e pelo me-
nos acompanhar a in-
flação.

O senhor tem consci-
ência de que sua

decisão pode compro-
meter sua reeleição?

Eu tenho sim. Já fo-
mos muito chicoteados.
Os professores soltaram
que iriam fazer greve por
minha causa, mas na ver-
dade eles estavam anun-
ciando greve por causa
da secretária de Educa-
ção (Laura Souza).

Para o senhor, então
ela incentivou os

professores a
fazerem greve?

Todo mundo viu isso.
Ela publicou um vídeo
nas redes sociais incen-
tivando os professores a
pararem as escolas. Eu
nunca tinha visto isso.
Uma secretária de Edu-
cação incentivar greve,
isso é inédito no nosso
país. Isso não tem em
lugar nenhum do mun-
do. Isso é irresponsabi-
lidade, uma secretária
apoiar parar as aulas.
Isso aí é quase que um
crime que estão come-
tendo contra as nossas
crianças.

Mas o senhor sabe
que a greve é um

direito do trabalha-
dor. Neste caso seria

diferente?
O que está aconte-

cendo é uma manobra
política. Ela tinha que
ser exonerada por isso.
Se fosse uma pessoa su-
bordinada a mim, seria.
Mas tenho certeza que o
Ministério Público ficou
sabendo e vai pedir ex-
plicação para isso. A
gente já participou de
vários acordos coletivos.
O patrão tem que ser
aberto a negociação. O
Executivo tem que ser
aberto a escutar os ser-
vidores. Isso aí é uma ne-
gociação. Essa negocia-
ção do plano é igual à ne-
gociação de acordo co-
letivo. Tem que ouvir a
todos, os que estão re-
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CONTINUAÇÃO DA ENTREVISTA COM HERALDO NORONHA

“Mas se eu tiver algo de

errado, podem cassar sim.

Mas eu não estou fazendo

nada de errado”

“E eu continuo dizendo

que quem funciona

sob pressão é pneu e eu

não sou pneu”

“Outro dia, compraram

armários por ata, por R$ 4

mil. O mesmo armário em

Itabira sai a R$ 2 mil”

Heraldo Noronha foi eleito pela primeira vez em 2016 e
reeleito em 2020 com 1.391 votos

cebendo e os que estão
se sentindo injustiça-
dos. Colocamos emen-
das para ser aprovados
(os projetos). Garantin-
do ganhos para quem
não havia sido contem-
plado e emendas pedin-
do para a Prefeitura pa-
gar o retroativo ao mês
de novembro ou a 1º de
outubro, que foi quan-
do os projetos chega-
ram a esta casa.

E por falar em des-
gaste, existe uma

conversa de bastido-
res que há uma movi-
mentação para cassar
o seu mandato. Você
está sabendo disso?

Ficaram inconforma-
do com o meu direciona-
mento diante dessa mo-
bilização que aconteceu
para votação do plano de
cargos e salários. Os ve-
readores ficaram com
medo. Mas se eu tiver
algo de errado, podem
cassar sim. Mas eu não
estou fazendo nada de
errado. Eu estou buscan-
do o melhor para todos.

Há rumores de que
vão te processar

alegando autoritaris-
mo e de atropelar a

democracia?
Aqui é democracia

mesmo. Eu fui eleito

para a presidência pela
maioria. Eu fui eleito
para representante. Nove
dos 17 vereadores vota-
ram em mim. Então eu
sou a maioria e quando
me colocaram na presi-
dência, eles já confia-
vam em mim para as de-
cisões que cabem ao
ocupante deste cargo e
só o presidente tem a
prerrogativa de fazer a
pauta. O que vai entrar
em pauta é prerrogativa
do presidente. Então eles
podem fazer assinatura
de tudo, mas a prerroga-
tiva continua sendo do
presidente. Mesmo o
povo querendo botar
pressão, temos um Regi-
mento Interno para
cumprir e guiar os tra-
balhos. E eu continuo
dizendo que quem fun-
ciona sob pressão é
pneu e eu não sou pneu.
Eu tenho consciência do
que eu estou fazendo.

Como fica a relação
agora entre presidente

e prefeito?
A gente pode ter as

diferenças, mas uma coi-
sa é certa, temos que res-
peitar o prefeito. Ele está
ali porque foi colocado
no cargo pela maioria.
Mesmo sabendo que ele
diz uma coisa e faz ou-
tra, para tirá-lo de lá, tem

que ser uma coisa muito
grave. A gente sabe que
o prefeito tem prerroga-
tiva de mandar alguns
projetos para esta casa
com pedido de urgência
e temos que atender, mas
são poderes independen-
tes. Ele tem que saber
que os vereadores não
são pochetes para condu-
zir da maneira que ele
quer. É preciso respeito.
Eu entendo que tem ve-
reador que tem interes-
ses em facilitar para o
prefeito, que tem muitos
cargos lá (na Prefeitura)
e é até bom que tenham.
Mas eles não podem tro-
car isso pela autonomia
dos votos que receberam
na urna. O vereador foi
eleito para representar o
povo. Se o prefeito fos-
se mandar aqui não pre-
cisaria enviar projetos
para a Câmara, poderia
resolver tudo lá.

Depois de muitos
embates, o senhor

decidiu colocar os dois
projetos para votação
em sessões extraordi-
nárias. O que mudou?

Nas discussões, con-
seguimos acrescentar as
emendas para atender a
minoria que estava de
fora dos benefícios. A
gente precisava desse
desgaste para mostrar

para a população quem
realmente está do lado
dos menos favorecidos.
Esse movimento mos-
trou também para os pro-
fessores que eles são uma
parte do processo. Que as
escolas não funcionam
sem os professores, mas
não funcionam sem os
alunos, sem as merendei-
ras, sem os cantineiros,
os técnicos da adminis-
tração.

E qual a garantia que
o senhor teve desses
vereadores de que as

emendas seriam
aprovadas?

Eles (a bancada go-
vernista) reuniram com o
governo. Fiquei sabendo
que o governo pediu
para votar contra as
emendas, mas nossa es-
perança era que os vere-
adores tivessem consci-
ência.

Mudando de assunto,
o senhor já anunciou
sua mudança para o
PT. O prefeito tam-
bém se diz aliado do

Partido dos Trabalha-
dores. Mas vocês têm
um posicionamento

bem divergente.
Como ficam então nas

eleições?
Eu sou petista, gosto

da ideologia petista. Ele
declara que está com o
PT, mas como pode isso
se o PT defende a mino-
ria e ele está sempre con-
tra. Você vê isso nesse
plano de cargos e salári-
os. Ele diz sempre que
quer fortalecer as empre-
sas de Itabira, mas traz as
empresas de fora para
prestar serviço em Itabi-
ra. Não deixa as empre-
sas de Itabira nem sequer
participar de uma concor-
rência pública, já buscam
em atas de fora. Tem hora
que eu penso que é dema-
gogo ou se está esquecen-
do do que ele prega.

Já denunciado exaus-
tivamente pela Câma-

ra Municipal, a
carona em atas de

outras cidades, embo-
ra legal, está inviabili-

zando as empresas
locais?

Nossa senhora. Nós
temos tantas empresas

de móveis aqui em Ita-
bira que ele buscou em-
presas de fora para mo-
biliar a Prefeitura. Ele
sequer deixou as empre-
sas da cidade participar.
A mesma coisa aconte-
ceu com o fornecimento
de uniformes. São mais
de R$ 100 milhões que
deixaram de ser injeta-
dos na economia local
nesses três anos de go-
verno. Até a empresa de
asfalto está trazendo de
fora. Outro dia ele com-
prou armários por ata.
Cada armário está sain-
do pelo preço de R$ 4
mil e aqui em Itabira o
mesmo armário nas lojas
está saindo a R$ 2 mil.
Estamos vendo absur-
dos. Dispensou o presí-
dio, não fez nada pela
Unifei. A Unifei é um
braço para a nossa diver-
sificação econômica. Já
deveríamos estar com 10
mil alunos no campus,
mas ele cortou os inves-
timentos.

Quais são seus planos
para a política?

Eu pretendo continuar
sendo vereador mesmo
e a gente não tem pre-
tensão maior. Eu repre-
sento muito os menos
favorecidos. A gente
tem aquela afinidade
maior com eles. Eu sou
de um bairro humilde, a
minha família é humil-
de. São pessoas que
sempre tiveram um ca-
rinho comigo e a gente
quer retribuir atendendo
todos que estão na mes-
ma condição.

Qual seu plano
de trabalho?

O que a gente quer é
uma Itabira menos de-
pendente da Vale. Que a
gente consiga colocar
aquele terreno da fazen-
da Palestina para atender
o município, que Itabira
tenha condições de rece-
ber novas empresas. Se
vier qualquer empresa
hoje para Itabira, nós não
temos preparação ne-
nhuma, não temos como
receber. A situação da
água é preocupante. Da-
qui uns dias teremos que
ficar um dia com água e
quatro sem. Olha a irres-
ponsabilidade que acon-

teceu recentemente. A
água foi fornecida con-
taminada e só foi toma-
da uma providência
quando o contribuinte
bateu o pé e brigou.

Neste caso, qual o
papel da Câmara?
A doutora Rose [ve-

readora Rose Félix] está
fazendo um grande tra-
balho. Já discutiu com o
povo em audiência pú-
blica e agora aprovou a
instauração de uma CPI
que vai investigar o pro-
blema, o que poderá am-
pliar o debate em torno
da questão e propostas
para solucionar o proble-
ma.

E o que cabe ao povo
nesta situação?

O povo tem que co-
brar do vereador que não
seja massa de manobra,
independente do posici-
onamento político dele.
Não sou contra o verea-
dor se aliar ao prefeito, ter
suas indicações. Mas tem
vereador aí que até quan-
do chove agradece o pre-
feito.

A saúde não está nada
bem em Itabira?
A Câmara tem cobra-

do muito essa questão da
saúde. A saúde tem falha-
do muito, mas não é por
falta de dinheiro, e sim
por falta de gestão. Fo-
ram destinados para a
saúde de Itabira R$ 230
milhões. Quantas cidades
no porte de Itabira têm
esse recurso? Um orça-
mento dessa magnitude
não é fácil e a gente vê a
saúde sucateada. A pasta
precisa ser ocupada por
pessoas da cidade, que
conhecem a realidade lo-
cal, como a Fabiana
[Lima; servidora de car-
reira da Secretaria da
Saúde da Prefeitura], que
está ocupando o cargo in-
terinamente, que mora na
cidade. Que tenha condi-
ções de atender um cha-
mado a qualquer momen-
to. Ela tem que saber
onde é o Gabiroba, onde
fica o Fênix. Ela tem que
saber que Itabira tem uma
comunidade que se cha-
ma Bateias. Tem que co-
nhecer as necessidades
da população em saúde.
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Durante o mês de de-
zembro, contratar servi-
ço de táxi ficará mais
caro para o itabirano. O
prefeito Marco Antônio
Lage (PSB) assinou no
dia 30 decreto que auto-
riza os táxis de Itabira a
cobrarem a bandeira dois
durante todo o mês de
dezembro. Essa autoriza-
ção tem caráter excepci-
onal e facultativo e está
valendo desde as seis ho-
ras da última sexta-feira
(1º) e se estende até as
22h de 31 de dezembro.  

O texto foi publicado
no Diário Eletrônico
Oficial do Município
(DOM), no site da Pre-
feitura, no dia 30 de no-
vembro. De acordo com
o decreto, o operador
que optar por utilizar a

INVESTIR NA BASE

Alunos do Centro
Municipal de Educação
Infantil (Cmei) da Môni-
ca, de Passabém, que
concluem neste ano a
formação infantil, junta-
mente com familiares e

Jantar marca cerimônia que antecede
formatura dos alunos do Cmei da Mônica

Neste ano, 20 crianças se despedem do Cmei em grande evento na sexta-feira, dia 8

servidores do centro,
participaram de um jan-
tar descontraído promo-
vido pela Prefeitura, por
meio da Secretaria Mu-
nicipal de Educação, no
sábado (2), em estrutura
montada na quadra poli-
esportiva da cidade.

O evento antecede a
cerimônia de formatura
dos alunos, que será re-
alizada na sexta-feira

Crianças
protagonistas
de um futuro
ainda melhor

(8), também na quadra.
Neste ano, 20 crian-

ças se despedem do
Cmei, com direito a gran-
de evento e toda pompa
de uma formatura.

São paraninfos dos
formandos: Larissa Soa-
res Pereira, Laurícia So-
ares de Oliveira, Márcio
Júnior Ferreira Alves e
Maria Aparecida da Sil-
va Vieira. A professora é

Elisângela do Rosário e
a diretora do Cmei, Ma-
ria Aparecida Vieira.

A secretaria munici-
pal de Educação, Vivia-
ne Oliveira de Sá, lem-
bra que o evento será
aberto para todos. “Será
um momento de con-
quista dos alunos, pais,
profissionais do ensino
e do Governo Munici-
pal, que não mede esfor-

ços para que as crianças
tenham uma base esco-
lar sólida, ofertando
toda a estrutura necessá-
ria. Por isso, faço o con-
vite para todos prestigi-
arem mais este belo
evento em nossa cida-
de”, disse Viviane Sá.

O prefeito Ronaldo
Sá reafirma que a edu-
cação é o carro chefe da
gestão. “Desde o nosso
primeiro mandato, não
medimos esforços para
um ensino de qualida-
de em Passabém. Neste

período de sete anos,
foram várias as con-
quistas, como unifor-
mes para os alunos, re-
formas estruturais, ca-
pacitação dos profissi-
onais, manutenção da
merenda com qualida-
de, materiais didáticos,
novos ônibus. E vamos
continuar assim, inves-
tindo na base para que
nossas crianças sejam
protagonistas de um fu-
turo ainda melhor em
nossa cidade”, disse
Ronaldo Sá.

Jantar foi oferido para alumos,
familiares e servidores do Cmei

ENTÃO É NATAL

Decreto libera taxista para cobrar mais
caro em Itabira no mês de dezembro

Decreto foi assinado
pelo prefeito
Marco Antônio

bandeira dois durante
esse período, deverá an-
tes do embarque dos pas-
sageiros no veículo, in-
formá-los em qual ban-
deira a corrida solicita-
da será realizada.

A bandeira dois é co-
brada normalmente de
segunda a sexta-feira,
das 22h às 6h, a partir
das 14h de sábado e aos
domingos e feriados.
Com essa autorização, o
valor da bandeira dois
poderá ser cobrado du-
rante as 24 horas de
qualquer dia da semana
em dezembro.

Embora tenha agrada-
do os taxistas, a medida
também preocupa. Em
época de transportes por
aplicativo, o receio de al-
guns profissionais é de
que o medo do aumento
do valor da viagem pos-
sa afastar os passageiros.

José da Silva disse

que está na função há
mais de 20 anos. E para
sobreviver, o taxista ago-
ra está precisando se
reinventar e se adequar às
mudanças. “Quando che-

garam esses serviços por
aplicativo pensei que se-
ria uma febre e que pas-
saria logo. Como perce-
bi que o serviço veio para
ficar, hoje ofereço um

serviço mais diversifica-
do, aliando a segurança
do serviço de táxi e ain-
da aderi ao aplicativo”.

Ana Clara também
disse que para não ficar
com o carro parado no
ponto se inscreve em to-
dos as agências que aten-
dem em Itabira.

Já José Juvenal ga-
rante que a clientela do
táxi é formada por um
público que prima mais
pela segurança e confi-
ança. Contudo, se o mo-
vimento cair mais por
questão de tarifa, ele não
descarta a possibilidade
de aderir à nova modali-
dade do transporte de
passageiros.

Experiente e confian-
te no serviço que ofere-
ce, Ermelindo Lage
aprovou a medida. Ele
explica que em Itabira
não tem diferença de
bandeirada. “O valor da

corrida depende da qui-
lometragem rodada”.

A bandeira dois, de
acordo com ele, é em ho-
rários específicos e au-
menta o valor em 20%.
“Então, durante o mês de
dezembro, o taxímetro
vai funcionar normal-
mente e o passageiro vai
pagar 20% a maior sobre
o valor final”.

O último reajuste da
tarifa de táxi foi conce-
dido em agosto de 2021,
após mais de cinco anos
sem aumento. A bandei-
rada, valor constante no
taxímetro no início da
corrida, é de R$ 6,40.
Além do pagamento em
dinheiro, os passageiros
de táxi têm a opção de
pagar a corrida por meio
dos cartões de crédito e
débito e também por Pix.
Atualmente, Itabira con-
ta com uma frota de 119
táxis em operação. 

Táxis estacionados na avenida João Pinheiro
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ALERTA E NEGLIGÊNCIA

Um homem de 26
anos morreu no Hospital
Nossa Senhora das Dores
(HNSD), no último dia
30, com suspeita de co-
vid. Não houve velório
aberto da vítima. Famili-
ares e amigos tiveram que
se despedir em um corte-
jo que saiu do estaciona-
mento do hospital direto
para o sepultamento. Na
Secretaria Municipal de
Saúde a morte foi regis-
trada como caso sugesti-
vo de covid.

Além do paciente
que faleceu, funcionári-
os do hospital, que pe-

Aumento de testagem positiva para
covid preocupa população
diram para não serem
identificados, contaram
que no domingo anteri-
or à morte do rapaz, além
de uma pessoa internada
na Unidade de Trata-
mento Intensivo (UTI),
outros quatro pacientes
com os sintomas da co-
vid tinham testado posi-
tivo para o coronavírus.

No início do mês,
também foi ventilado que
o registro de teste positi-
vo teria impedido o secre-
tário de Administração,
Gabriel Quintão, de com-
parecer a um compromis-
so na Câmara Municipal.
O secretário chegou a
justificar sua falta por
problema de saúde. Nos
bastidores, a informação
era de que na Administra-
ção três dos servidores
que trabalham diretamen-

ra, os testes, em sua mai-
oria estão sendo realiza-
dos por conta própria do
paciente, que sem um
pedido médico recorre
ao teste de farmácia.

Esse foi o caso do pro-
gramador Bruno Alexan-
dre de Souza. Ele disse
que depois de se sentir
muito mal e com medo
dos sintomas buscou
atendimento no HNSD.
No local, o médico disse
que se tratava de uma vi-
rose. Preocupado com a
piora, Bruno Souza fez o
teste de farmácia, que
atestou positivo.

João Victor Silva foi
outro que não concordou
com o atendimento rápi-
do no hospital, foi tirar
suas dúvidas com o tes-
te de farmácia e teve a
suspeita confirmada.

“Eu fiquei preocupado
porque nunca tinha tido
uma virose tão brava.
Mas o farmacêutico me
tranquilizou, dizendo
que o pior já tinha pas-
sado, mas que realmen-
te se tratava de covid”.

Há suspeita de que a
taxa de testes positivos
para covid-19 teve um
breve aumento em Itabi-
ra entre os meses de
agosto e novembro. En-
tretanto, nem a Prefeitu-
ra nem os hospitais fi-
zeram qualquer divulga-
ção sobre o problema.

Na Prefeitura, impera
a lei do silêncio. O Fo-
lha Popular tentou ouvir
a Secretaria de Saúde por
meio da Assessoria de
Comunicação enviando
perguntas ao assessor,
mas não obteve resposta.

te com Gabriel Quintão
tinham testado positivo.

O aumento no núme-
ro de casos de covid-19
em várias cidades brasi-
leiras voltou a preocupar
parte da população, pro-

fissionais de saúde e au-
toridades. Alguns muni-
cípios, inclusive, volta-
ram a adotar medidas
sanitárias mais restriti-
vas, como o uso de
máscaras. Mas em Itabi-

Nem Prefeitura de
Itabira nem hospi-
tais fizeram qual-
quer divulgação so-
bre o problema

UTI volta a ser usada por pessoas com covid




